
Com mais de 6 mil Educadores Sociais atuando 
de forma voluntária, a educação pública do Distrito 
Federal apresenta mais uma face de sua preca-
rização. Os Educadores Sociais são responsáveis por 
auxiliar diversas atividades no dia a dia escolar, como 
auxílio em sala de aula, atividades de recreação, loco-
moção, refeição e higienização, em especial de alunos 
com transtornos funcionais específicos e deficiências 
físicas, mentais, visuais e auditivas.

Segundo os dados do Instituto de Pesquisa e 
Estatística do Distrito Federal (IPDEF) 80% dos 
Educadores Sociais são mulheres, enquanto 14,8% 
são homens. Destes, 55% se identificaram na pesquisa como pardos, 24,8% como 
brancos e 17,3 como pretos, e 0,5% indígenas. Em termos de emprego 57% dos 
entrevistados não possuem outra ocupação além de educador social e buscam 
nesta atividade uma forma de garantir alguma renda. Muitos candidatam-se por 
falta de oportunidade de trabalho em sua área de formação, em especial pela falta 
de vagas em concursos da Secretaria de Educação. Em retorno aos trabalhadores, 
é oferecido apenas uma ajuda de custo (R$ 40,00 por turno de trabalho!), sem 
estabilidade ou segurança e sem perspectivas de crescimento profissional.

As principais demandas dos Educadores Sociais são a falta de garantias de direitos 
trabalhistas, criação de cargos efetivos com a função a eles empregadas, reco-
nhecimento e valorização desta profissão, e melhores condições de trabalho, que 
incluem espaços, materiais e recursos adequados para a o atendimento aos estudantes.

Nós do Grupo Libertação Popular nos solidarizamos com a luta dos Educadores 
Sociais, e fazemos coro às reivindicações que são mais que justas e necessárias. 
Conclamamos os trabalhadores a se organizarem e se unirem cada vez mais, 
com assembleias democráticas com voz e poder da base, com independência 
de partidos e governos e confiantes que a mobilização dos trabalhadores é o 
melhor caminho para conquistar os nossos direitos.

Abaixo a precarização! Respeito aos trabalhadores e incorporação já 
de suas funções aos quadros efetivos nas escolas do Distrito Federal!

AVANTE EDUCADORES SOCIAIS!
POR DIREITOS E CONDIÇÕES DE TRABALHO DIGNAS!
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